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Sinopse

Las Vegas nunca dorme — e nem os segredos que ela guarda. No coração de uma cidade onde tudo tem um preço, dois corações quebrados encontram abrigo na sombra um do outro.

Perséfone Milles sorri enquanto serve bebidas no La Bonnie Nuit, mas sua alma está soterrada no subterrâneo daquele bar. Ela esconde um segredo que sangra lentamente a cada brinde, a cada música, a cada noite.

Cristopher Stone governa com punho de ferro e olhos de gelo. Dono de um império de aço e sangue, ele vê o mundo como um xadrez — e ele nunca perde.

Mas quando seus caminhos colidem, o silêncio entre eles começa a gritar.

Um silêncio que guarda traumas, medos, desejos e cicatrizes. E se há algo que o cérebro humano mais teme… … é aquilo que o coração ainda insiste em sentir.

 

Aviso Legal

Todos os personagens desta história são de minha propriedade

intelectual. 
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Capítulo 1 - A Bruxa e o Deus da Noite

 

Notas do Autor

✦ Nota da Autora ✦

Essa história nasceu de um lugar silencioso dentro de mim — aquele

canto escuro onde guardamos as perguntas sem resposta, os amores

inacabados e os medos que fingimos não ter.

Dois Corações e Um Silêncio não é só sobre amor.

É sobre a guerra que acontece quando o amor encontra um passado

que ainda sangra.

É sobre dois mundos colidindo: o das sombras e o da esperança.

É sobre feridas que não cicatrizam, mas também sobre beijos que

salvam.

Perséfone e Cristopher são pedaços de muitos de nós.

Ela, com sua força que nasceu da dor e sua fé na sobrevivência.

Ele, com sua frieza que guarda uma alma bonita, escondida como um

segredo de guerra.

Juntos, eles não se completam.

Eles se enfrentam, se queimam, se desejam — e talvez, se amem.

Obrigada por embarcar nessa história comigo.

Aqui, o romance é afiado, o drama é denso, e o silêncio... é onde tudo

começa.

Com carinho (e um pouco de fogo nos olhos),

Ynês Duarte Mendes. 

Las Vegas tinha seu próprio ritmo cardíaco. A cidade pulsava — não como um corpo vivo, mas como um corpo em vício terminal. Luzes que nunca se apagam, almas que nunca dormem, pecados que nunca se arrependem.

 

No centro disso tudo estava ela.

 

Durante o dia, Perséfone Milles era a gerente simpática do La Bonnie Nuit, com suas blusas de cetim e cabelos presos num coque despretensioso. Servia bebidas com as próprias mãos, cuidava de cada detalhe do bar como quem embala um filho no colo. E era exatamente isso — para ela, tudo aquilo era criação, era sobrevivência, era o pão da criança que dormia no andar de cima.

 

Gael Milles.

Seis anos de olhos atentos e um sorriso que arrancava ternura até do capeta.

 

À noite, tudo mudava.

 

Ali, naquele subsolo maquiado de rubi e pecado, nascia a Bruxa de Las Vegas.

Cafetina, jogadora, estrategista.

Dona do Inferninho, o cassino mais visitado — e mais temido — da cidade.

E ela não tinha medo de ninguém.

 

Exceto dos seus próprios fantasmas.

 

Havia matado um homem com os olhos no espelho do banheiro. O pai de Gael. Um mistério que o tempo empurrou para debaixo do tapete, mas o subconsciente não.

Ela sabia.

O cérebro sabia.

E todas as noites, ela revivia aquele momento como quem assiste a um acidente em câmera lenta.

 

Ela não acreditava no amor.

Não depois do que viveu.

O amor era uma invenção biológica para proteger os filhotes e manipular o sistema límbico.

Mas ainda assim…

O que sentia por Gael era mais forte do que qualquer teoria.

 

Naquela noite, os dados rolaram diferente.

 

O Inferninho estava lotado. O cheiro de uísque caro e perfume francês preenchia os corredores como se fossem véus invisíveis entre os corpos. Ela andava entre as mesas com seus saltos vermelhos, colhendo sorrisos, vigiando tudo. Até que sentiu.

 

Um olhar.

 

Não era qualquer um.

Era um olhar que invadia. Que escaneava. Que desmontava.

Perséfone não era mulher de recuar — mas seus instintos acenderam.

Era como se algo frio subisse por sua espinha, como se uma sombra tivesse cruzado a fronteira entre a intuição e o medo.

 

Cristopher Stone.

 

Dono de indústrias, de armas, de silêncios.

Um homem que não sorria — e quando o fazia, parecia que o mundo inteiro devia se calar.

Chegou com seu paletó de linho escuro e um copo de gelo que não derretia. Sentou na mesa de blackjack como quem senta no trono do juízo final.

E ali ficou.

Observando a bruxa.

 

Eles se encararam por longos segundos.

O mundo se calou.

Os ruídos das fichas, dos copos, da roleta, tudo se dissolveu.

 

E ele disse apenas:

 

— Achei que você fosse mais alta.

 

Ela sorriu. Um sorriso lento, venenoso e encantador.

 

— E eu achei que você fosse só mais um homem rico com complexo de Deus.

 

Cristopher bebeu, mas não tirou os olhos dela.

 

— Deus? Não. Ele perdoa.

Eu só cobro.

 

Perséfone sentiu a tensão no peito. Como se algo estivesse se reorganizando dentro dela.

Uma coisa que o cérebro não entendia, mas o coração — esse maldito — reconhecia de longe:

Perigo.

Desejo.

Espelho.

 

Naquela noite, os dois apostaram mais que dinheiro.

Apostaram a alma.

 

Capítulo 2 - O beijo do fantasma

Cristopher odiava lugares como aquele.

 

A fumaça dos charutos, os risos forçados, os homens com olhos famintos por poder e as mulheres tentando parecer que estavam ali por escolha — tudo ali lhe causava enjoo. Ele era um homem de ambientes controlados, onde cada peça obedece ao seu comando. Mas naquela noite, algo desobedecia.

 

E tinha nome.

Perséfone Milles.

 

O beijo ainda queimava em sua boca.

 

Não era o beijo de alguém comum. Era o beijo de quem manda, mesmo quando se entrega. De quem sangra sem demonstrar. De quem faz a dor parecer prazer.

 

Cristopher a desejou. Sim.

Mas o que o deixou inquieto foi o que sentiu depois.

 

A lembrança de Perséfone provocava nele algo que fazia tempo que não sentia: saudade.

Um eco familiar que batia dentro do peito — e que ele se recusava a reconhecer.

"Você é narcisista, Cristopher."

"Você ama a si mesmo acima de tudo e todos."

Ele já tinha escutado isso antes. Da boca de Luana.

Luana...

Ah, Luana.

 

Ela aparecia por vezes entre os corredores da sua mansão silenciosa.

Entre um gole de uísque e outro.

Entre uma bala disparada e um banho frio.

Luana o amava com intensidade. E o deixou com violência.

Não porque quis. Mas porque alguém quis.

 

Desde então, Cristopher prometeu:

Ninguém mais o atravessaria.

 

Ele se blindou. Fez dos sentimentos um cofre. E jogou a chave no fundo do oceano que habitava sua mente.

 

Mas agora…

Perséfone havia surgido com um pé descalço nesse oceano.

E a água, por mais gelada que fosse, parecia ter reconhecido seu toque.

 

"Ela não é como as outras." — pensou, sem querer pensar.

Na verdade, Cristopher achava tudo aquilo uma armadilha.

Um truque do destino.

Ou talvez dos mortos.

Porque era isso que ele ouvia:

os mortos.

 

Cristopher não acreditava em psicólogos, psiquiatras ou igreja.

Mas acreditava no que via e ouvia.

E os mortos o visitavam.

Sussurravam conselhos, ameaças, advertências.

E naquela noite, depois que Perséfone o beijou, uma voz sussurrou de novo:

 

"Não se apaixone por ela. Ela é fogo que queima por dentro."

Cristopher riu. Um riso seco, sem humor.

— Como se eu fosse capaz de amar de novo.

 

Mas então, lembrou-se da maciez da boca dela.

Do gosto de vinho e guerra.

